
BIMESTRAL | MARÇO  2019  centuriao.castrense@gmail.com  |  Diretor: P. FERNANDO MANUEL AFONSO MONTEIRO  |  Ano XXXIV  |  n.º 2

Academia Militar p. 4 Concurso de Presépios p. 12Quarta-feira de Cinzas p. 5DESTAQUES

MENSAGEM QUARESMAL | DIOCESE DAS FORÇAS ARMADAS E FORÇAS DE SEGURANÇA

A Nossa Missão é a Caridade

zada e vivida num autên-
tico espírito missionário. 
Por isso, devemos resistir à 
tentação de nos fecharmos 
e de nos isolarmos no nos-
so mundo e nunca ousar-
mos ir ao encontro de al-
guém para lhe levar, quan-
to mais não seja, uma pa-
lavra de alento. Também 
seria importante sair dos 
claustros da nossa indife-
rença e estar mais atento 
às tantas necessidades que 
persistem escondidas por 
detrás de fachadas, às ve-
zes intransponíveis. O Pa-
pa Francisco consagrou a 
expressão «Igreja em saí-
da”, que equivale a dizer 
«Igreja em missão», para 
indicar a ousadia de sair 
da zona de conforto, do 
nosso cantinho e ir ao en-
contro das pessoas, numa 

atitude de comunhão, de 
serviço e de entrega.

Desponta, assim, o sig-
nificado mais profundo da 
caridade (amor), enquan-
to «caminho-ao-encon-
tro-do-outro», em que os 
irmãos se constituem sen-
tido e razão de ser do pe-
regrinar para eles, levan-
do-lhes o dom da salvação. 
Torna-se assim evidente o 
alcance do mandamento 
“amai-vos uns aos outros, 
como eu vos amei” (Jo 15, 
13, 34) que é a excelência 
da mensagem do Senhor 
Jesus.

Na força do Espírito e 
inspirados pelo exemplo 
do Mestre, o amor consti-
tui-se como alicerce e es-
sência da Nova Criação, 
a Igreja, com a qual tem 
início a nova humanida-

de. Por isso, o Senhor diz 
“Nisto reconhecerão que 
sois meus discípulos, se 
vos amardes uns aos ou-
tros” (Jo 13, 35). O amor 
coloca-nos permanente-
mente num patamar mui-
to elevado porque nos re-
mete sempre, como fonte 
e referência, para o pró-
prio Cristo. Ele, ao dizer 
“como eu vos amei”, ofe-
rece-nos decerto um con-
teúdo, mas também um 
estilo, um modo de reali-
zar o amor. Esse Seu jei-
to de amar faz toda a di-
ferença porque não é pos-
sessivo, nem interesseiro, 
nem tão-pouco calculis-
ta e não sufoca nem mata 
a autenticidade do amor, 
mas põe em grande evi-
dência a sua gratuidade, 
o seu caráter concreto que 

A celebração da 
quaresma, no contexto 
do Ano Missionário, 
proporciona-nos uma 
ocasião para meditar 
sobre a relação entre 
missão e caridade, 
entre ser enviado e 
amar, que são frutos 
do Espírito Santo, 
o qual nos guia pelo 
caminho da dedicação 
a Deus e aos outros.

Leva-nos à essência 
da Igreja

A Igreja, pela sua índo-
le específica, é profunda-
mente missionária. Famo-
sas são as palavras de São 
Paulo VI, que ainda conti-
nuam a ecoar no coração 
dos crentes: “evangelizar 
constitui, de facto, a gra-
ça e a vocação própria da 
Igreja, a sua mais profun-
da identidade. Ela existe 
para evangelizar, ou seja, 
para pregar e ensinar, ser 
o canal do dom da graça, 
reconciliar os pecadores 
com Deus e perpetuar o 
sacrifício de Cristo na san-
ta missa, que é o memo-
rial da sua morte e glorio-
sa ressurreição” (Evangelii 
Nuntiandi, 14). A Igreja, 

só é Igreja de Jesus quan-
do é missionária. A missão 
não pode ser considerada 
uma espécie de passatem-
po de alguns membros do 
corpo eclesial, do qual os 
restantes poderiam até 
prescindir. A missão e a 
respetiva ação missioná-
ria estão no ADN da Igre-
ja. Como tal, uma vez que 
é parte fundamental da 
sua identidade, só quando 
a Igreja se sente enviada é 
que também se pode reco-
nhecer como Igreja de Je-
sus Cristo.

No meio militar e nas 
forças de segurança, on-
de operamos, é importan-
te ter viva a consciência de 
que a nossa ação de servi-
ço e de cumprimento do 
dever, também poderá ser 
ação eclesial, se for reali-

se faz gesto na doação e 
entrega (cf 1Cor 13, 1-13).

Portanto, “o serviço da 
caridade é uma dimen-
são constitutiva da mis-
são da Igreja e expressão 
irrenunciável da sua pró-
pria essência. Assim co-
mo a Igreja é missioná-
ria por natureza, também 
brota inevitavelmente des-
sa natureza a caridade efe-
tiva para com o próximo, a 
compaixão que compreen-
de, assiste e promove.” 
(Evangelii Gaudium, 179)

Propõe o combate 
pelo essencial

A quaresma remete-
-nos para a centralidade 
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O primeiro dia, foi 
marcado pela apresenta-
ção de cumprimentos ao 
Senhor Primeiro Minis-
tro de São Tomé e Prín-
cipe, Dr Jorge Bom Jesus; 
ao Senhor Embaixador 
de Portugal, Dr Luís Gas-
par da Silva; ao Senhor 
Ministro da Defesa e Or-
dem Interna, Coronel 
Óscar Sousa e ao Ex.mo 
Sr Bispo, D. Manuel An-
tónio Mendes de Sousa. 
No final da tarde, o Se-
nhor D. Rui Valério pre-
sidiu à Eucaristia na Sé 
Catedral. Com a pre-
sença de muitas auto-
ridades civis, militares 
e religiosas de São To-
mé e Príncipe e de Por-
tugal, com a afluência 
e participação de mui-
to povo, a celebração foi 
animada pelo Coro Li-
túrgico da Sé Catedral. 
Durante a homilia, D. 
Rui Valério, fazendo eco 
da Palavra proclamada, 
sublinhou a importância 
da vida em comunida-
de e do quanto o exem-
plo de Jesus é inspira-
dor para o valor do “es-
tar e fazer juntos”, enqua-
drando, assim, o sentido 
das relações amigáveis 
e de cooperação entre 

Visita de D. Rui Valério a São Tomé e Príncipe
O Bispo das Forças Armadas e Forças de 
Segurança, D. Rui Valério, iniciou no dia 22 
de janeiro, uma visita a São Tomé e Príncipe, 
no âmbito do projeto de se deslocar aos 
contingentes Militares portugueses, estacionados 
no estrangeiro. Neste país, encontra-se o NRP 
Zaire com uma guarnição de algumas dezenas de 
militares, em atividade de segurança marítima.

Portugal e São Tomé e 
Príncipe. Mesmo o en-
contro com Jesus Cris-
to é, muitas vezes, fru-
to de uma “mão amiga” 
que, com o seu testemu-
nho, nos conduz e leva 
para o despertar da fé. 
Depois, concentrando a 
atenção naquele homem, 
com a mão atrofiada que 
se encontrava na sinago-
ga (cf Mc 3, 1-6), refletiu 
sobre as palavras de va-
lor eterno que Jesus lhe 
disse e que continua a di-
rigir a cada um de nós: 
“Levanta-te e vem aqui 
para o meio.” De uma as-
sentada, o Senhor resta-
belece a esperança e res-
taura as forças, quando 
nos levanta do chão das 
dificuldades e nos resga-
ta dos abismos dos im-
possíveis que encalham 
o caminho da vida. Por 
outro lado, conduz as pe-
riferias para o centro, ou 
seja, supera todas as for-
mas de marginalização. 
“Vem aqui para o meio”: 
que poderosa palavra es-
ta, dita a quem se sen-
te posto do lado de fo-
ra, convidando-o a reen-
trar no circulo da Bên-
ção para que tome parte 
na alegria dos homens 

e mulheres redimidos. 
O dia terminou com um 
jantar oferecido pelo Se-
nhor Embaixador, na sua 
residência oficial.

O dia seguinte foi de-
dicado ao contacto com 
a Guarda Costeira deste 
país e ao encontro com a 
Guarnição do NRP Zai-
re a quem apresentou for-

tes saudações de Portugal 
e entregou a Imagem de 
«Nossa Senhora do Mar». 
Que a Boa Mãe e Proteto-
ra acompanhe e proteja os 
nossos Militares e permi-
ta que chegue a bom por-
to o projeto que estão a 
desenvolver.

Sendo certo que um 
dos objetivos da presença 

dos Militares portugueses 
é cooperar com a Guar-
da Costeira são-tomense 
e apoiar na sua formação, 
bem depressa se depreen-
de que a cooperação entre 
os dois países (Portugal 
– São Tomé e Príncipe) é 
muito mais ampla e desen-
volve-se, essencialmente, a 
três níveis.

Em primeiro lugar, a 
nível de segurança maríti-
ma: a presença portugue-
sa nesta área do Golfo da 
Guiné é, de facto, um ele-
mento dissuasor.

Em segundo lugar, é 
uma presença que con-
tribui para o desenvolvi-
mento económico deste 
país, não só porque garan-
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Visita de D. Rui Valério a São Tomé e Príncipe
te a segurança a nível do 
turismo e de outros even-
tuais investimentos, mas 
também porque os nossos 
Militares prestam um pre-
cioso auxilio aos pescado-
res locais, os quais desen-
volvem uma das principais 
atividades regionais que é 
a pesca.

Em terceiro lugar, a 
cooperação realiza-se a 
nível da Formação, com 
o objetivo de são Tomé e 
Príncipe vir a dispor de 
uma Guarda Costeira com 
os mais elevados graus de 
desenvolvimento desta or-
la africana.

Por fim, salientar o 
quanto é óbvia a seme-
lhança entre os dois paí-
ses, a nível dos alicerces 
sobre os quais edificam a 
sua identidade como na-
ção. Em ambos, há um 
forte sentido do Trans-
cendente que se traduz 
numa intensa vida de fé, 
com uma significativa vi-
vência de Igreja. Em suma, 
são povos com uma altís-
sima disponibilidade pa-
ra a solidariedade e para a 
hospitalidade.

Continuando a sua vi-
sita a S. Tomé e Prínci-
pe, D. Rui presidiu no dia 
25 de janeiro, da parte da 
manhã, a uma Celebração 
Eucarística, participada 
pelos militares portugue-
ses estacionados em São 
Tomé e Príncipe, no Bair-
ro da Cooperação Portu-
guesa. Nela esteve presen-
te o Senhor Embaixador 
de Portugal e os Senho-
res Comandante Naval, 
VALM Henrique Gouveia 
e Melo e o CALM Do-
res Aresta, em represen-
tação de S. Exa o ALM 
CEMGFA.

No início da celebra-
ção, o Senhor Bispo co-
locou sobre o altar as cir-
cunstâncias pelas quais 
dar Graças ao Senhor: 
agradecer um ano de pre-
sença da Guarnição do 
NRP Zaire em São Tomé 
e Príncipe (chegou a 23 

de janeiro de 2018) e os 
muitos anos de feliz coo-
peração entre os dois paí-
ses. Também se evocou, 
em saudade e esperança, a 
memória dos entes queri-
dos e camaradas que par-
tiram para o eterno des-
canso do Pai.

Ocorrendo, naquele 
dia, a festa da conversão 
de São Paulo, o Prelado, 
na homilia, refletiu sobre 
dois pontos:

– Em primeiro lu-
gar, São Paulo, enquanto 
Apóstolo, abriu caminhos 
de santidade para a huma-
nidade e plasmou, com a 
sua pregação, uma nova 
cultura assente no Evan-
gelho de Jesus. De fac-
to, com a proclamação de 
um único Deus, suscitou 
o sentido da dignidade do 
ser humano; com o anún-
cio da Ressurreição, fez 
emergir nas consciências 
o sentido da vida; com a 
pergunta “que devo fazer”, 
conferiu ao ser humano o 
estatuto de colaborador na 
obra da redenção.

– O segundo ponto 
consistiu em reconhecer 
que, entre todos os Após-
tolos, São Paulo é aquele 
com quem os portugue-
ses têm tido mais afinida-
de, ao longo da história; 
a prova é que, tal como o 
Apóstolo dos gentios saiu 
da sua terra para levar o 
Evangelho a todos, tam-
bém os portugueses saí-
ram, e continuam a sair, 
para levar os tesouros da 
alma lusitana ao mundo; 
de entre essas pérolas es-
tá a fé em Cristo Senhor e 
Redentor e a sua Santa e 
Divina Mãe.

Finda a Eucaristia, que 
foi em ambiente campal, 
seguiu-se o almoço e con-
vívio com toda a guarni-
ção do NRP Zaire.

No início da tarde, a 
comitiva dirigiu-se até 
à localidade de Neves, a 
fim de visitar uma Insti-
tuição de Caridade, das 
Irmãs Franciscanas Hos-
pitaleiras da Imacula-

da Conceição. Com uma 
creche, um jardim-de-in-
fância, uma escola e um 
ATL, as Religiosas ofere-
cem também à comuni-
dade local uma carpinta-
ria, uma oficina de costu-
ra e um centro de forma-
ção profissional. E, com 
a colaboração de volun-
tários, sobretudo portu-
gueses, são disponibili-
zadas consultas médicas.

A Visita concluiu-se, 
de uma forma altamen-
te simbólica, com a Ce-
lebração da Eucaristia no 
Seminário Diocesano do 
Arquipélago. 

Os nossos militares, 
que participaram na ce-
rimónia, puderam co-
nhecer os seminaris-
tas e os seus familiares.   
Na sua homilia, o pre-
lado, tendo como refe-
rência a Liturgia do dia, 
refletiu sobre três pa-
lavras, revelando o al-
cance espiritual que 
as mesmas encerram.   
A primeira foi “Caiu”: 
São Paulo, na primei-
ra leitura, referindo-se 
à experiência que viveu 
a caminho de Damasco, 
escreve: “Sucedeu, po-
rém, que, no caminho, ao 
aproximar-me de Damas-
co, por volta do meio-dia, 
de repente brilhou ao re-
dor de mim uma intensa 
luz vinda do Céu. Caí por 
terra e ouvi uma voz que 
me dizia: ‘Saulo, Saulo, 
porque Me persegues?’ 
(Act 22, 6-7).” São Paulo 
caiu, porque tinha cons-
truído a sua vida sobre 
algo que era débil e frágil 
e por isso cedeu; assim, 
esta queda foi abençoa-
da porque o convenceu a 
deixar o efémero e a edi-
ficar uma nova história 
sobre O que não fraqueja, 
que não cede, é eterno e 
por isso sólido... Ou seja, 
ergueu a sua vida sobre 
Jesus Cristo. Também nós 
somos chamados a cons-
truir a vida sobre Aquele 
que nos mantem firmes e 

sólidos. A fé é esta firme-
za enxertada em Cristo. 
A segunda palavra foi 
a pergunta de são Pau-
lo: “Que hei-de fazer, Se-
nhor?” (Act 22, 10): Re-
vela aceitação e envolvi-
mento na própria obra 
de Deus, sendo esta a 
pergunta fundamental 
que nos sintoniza com a 
Sua santa vontade: “Se-
nhor, que quereis que eu 
faça?” e é a trave do dis-
cernimento vocacional. 
Enfim, a terceira palavra 
foi «Ide»: Jesus ressusci-
tado aparece aos Onze e 
diz «Ide por todo o mun-
do e pregai o Evangelho 
a toda a criatura.» (Mc 
16, 15). Para além de ex-
pressar o envio, estabele-
ce a missão como reali-
zação do sentido da pró-
pria vocação cristã. De 
todos as ações testemu-
nhadas ao longo do evan-
gelho, o «IR» conden-
sa o maravilhoso mis-
tério da história da sal-
vação. Também a Igreja 
tem atravessado os sécu-
los, desde as origens da 
Igreja até hoje, irradian-
do a graça do amor indo 
ao encontro do mundo. 
No final da Eucaristia, o 
Senhor VALM Henrique 
Gouveia e Melo, Coman-
dante Naval, tomou da 
palavra para encorajar 
os seminaristas a pros-
seguir a sua caminhada e 
para explicar a estes futu-
ros sacerdotes e aos seus 
formadores, bem como 
ao povo reunido na ce-
lebração, a razão da pre-
sença dos militares por-
tugueses em São Tomé 
e Príncipe e como a sua 
ação, levada a cabo num 
verdadeiro espírito de 
cooperação, é altamen-
te vital para aquele país.   
Terminou assim a pri-
meira das visitas que 
irá levar o Ordiná-
rio Castrense de Portu-
gal pelos diversos Tea-
tros de Operações onde 
se encontram militares 
portugueses.



Em 11 de janeiro de 2019, a Academia 
Militar (AM) comemorou mais um 
aniversário.

229 anos desde a sua fundação como Acade-
mia Real de Fortificação, Artilharia e Desenho, 
por D. Maria I, em 1790, escola onde se formou 
o Patrono e que constitui a referência da nossa 
antiguidade como Instituição de Ensino Superior 
Militar em Portugal e, também se relembra, os 
182 anos após a alteração da sua designação para 
Escola do Exército pelo Marquês de Sá da Ban-
deira, em 1837.

As Cerimónias de Comemoração visaram ce-
lebrar a efeméride, com a distinção, a elevação e 
a sobriedade que caracterizam o cerimonial cas-
trense, exaltando a história, as tradições, os va-
lores, e a cultura intrínsecos à AM e suas ante-
cessoras, que têm constituído o sustentáculo da 
formação de sucessivas gerações de Oficiais dos 
Quadro Permanentes do Exército e, mais recen-
temente, desde 1991, da Guarda Nacional Repu-
blicana (GNR).

Na Capela, repleta, do Palácio da Bemposta 
celebrou-se a Missa de memória, de homenagem, 
de sufrágio, de gratidão e de bênção para o no-
vo ano. A família da Academia Militar é secular, 
pelo que no seu dia faz-se comunhão com os que 
foram, os que são e os que serão Comandantes. 
Partindo dos textos Bíblicos, o Capelão da AM, 
propôs cinco verbos para o presente dos alunos e 
para o futuro dos oficiais: acreditar, testemunhar, 
dignificar, orar e abençoar.

Após a homenagem aos antigos alunos 
mortos ao serviço da pátria, foi possível des-
frutar da inauguração do novo museu da AM 
e da apresentação do Livro “A pintura do Giu-
seppe Trono”, da autoria de Giuseppina Raggi 
e Michela Degorte. Teve também lugar a ex-
posição “A Investigação, Desenvolvimento e 
Inovação na Academia Militar” e o tradicio-
nal jantar de confraternização de antigos alu-
nos da AM. O ponto alto das comemorações 
foi a Cerimónia Militar, presidida por S. Exa. o 
Ministro da Defesa Nacional, Professor-Dou-
tor João Gomes Cravinho, onde foram impos-
tas condecorações.

Comemorações 
do Dia da 
Academia Militar

Homenagem ao Marquês de Sá da 
Bandeira, Patrono da Academia Militar
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Por ocasião do 143.º 
aniversário da morte do 
General Bernardo de Sá 
Nogueira de Figueiredo, 
Marquês de Sá da Ban-
deira, a Academia Mili-
tar (AM) prestou, na ma-
nhã do dia 06 de janeiro, 
na cidade de Santarém, a 
sentida homenagem ao 
seu patrono,  antigo alu-
no da Academia Real de 
Artilharia Fortificação e 
Desenho, e fundador da 
Escola do Exército, am-
bas percursoras da AM.

A cerimónia teve iní-
cio no Largo do Semi-
nário com a deposição 
de duas coroas de flores 
junto à estátua do Mar-
quês de Sá da Bandeira, 
a que se seguiu uma alo-
cução alusiva à perso-
nalidade, vida e obra do 
Marquês. Seguidamente, 
no Cemitério Municipal 
de Santarém foi também 
depositada uma coroa 

O Concerto de Reis 
e de Ano Novo é já uma 
tradição na Academia 
Militar. Ocorreu no dia 
07 de janeiro, no Audi-
tório Marquês de Sá da 
Bandeira, da Academia 
Militar – Amadora.

Para além do Co-
ro da AM, participou 
a Fanfarra do Exérci-
to, e o Coro do Segun-
do Ciclo do Externato 

de flores junto ao tú-
mulo do Marquês de Sá 
da Bandeira, seguindo-
-se o silêncio, o som dos 
clarins e a prece do Ca-

pelão da AM, Pe. Borges 
da Silva.

À sentida homena-
gem da AM, associaram-
-se o Presidente da Câma-

ra Municipal de Santarém, 
distintas personalidades 
da cidade de Santarém, fa-
miliares do Marquês de Sá 
da Bandeira, entre outros.

Na Academia Militar: 
Concerto de Reis e de Ano Novo

Cadetes-Alunos da AM 
e dos participantes.

Para além do seu ca-
rácter intrinsecamen-
te formativo no domínio 
dos valores, este concerto 
permite (re)viver muitas 
peças culturais, expressão 
da beleza e da alma do po-
vo português. Ao mesmo 
tempo constrói-se uma 
ocasião que se torna opor-
tunidade de franco conví-
vio e do cimentar dos la-
ços de camaradagem que 
ligam todos os membros 
da família da AM – Ofi-
ciais, Professores, Alunos, 
Sargentos, Praças e Fun-
cionários Civis.

O evento serviu ainda, 
para a atribuição do pré-
mio do “Melhor Presépio 
de Companhia de Alunos”, 
tendo este sido entregue à 
Companhia vencedora – a 
5.ª Companhia de Alunos.

Miguel Arcanjo (coor-
denado pelos Maestros 
Maria João Martins e 

Hugo Martins). O con-
certo foi aberto aos fa-
miliares e amigos dos 
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D. Rui Valério, Bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança, visitou a Base 
Aérea N.º 5, em Monte Real, no dia 19 
de fevereiro.

Recebido pelo Comandante, Coronel 
Piloto-Aviador João Carlos de Bastos Jor-
ge Gonçalves, a visita foi acompanhada 
pelo 2.º Comandante do Comando Aé-
reo, Major-General António Branco, pelo 

Capelão Adjunto para a Força Aérea, Pe. 
Joaquim Martins e pelo Capelão da Uni-
dade Militar, Pe. Manuel Silva.

Depois Celebração Eucarística, o pre-
lado teve a oportunidade de ser elucidado 
sobre a missão da Base Aérea, visitar as di-
ferentes áreas da Unidade, interagir com 
militares e civis, que nela prestam serviço, 
e de assinar o Livro de Honra.

Visita ao Exército 
de Sua Excelência 
Reverendíssima Dom 
Rui Valério, Capelão-
Chefe e Bispo das 
Forças Armadas e das 
Forças de Segurança

No dia 18 de janeiro de 2019, o Exército recebeu a vi-
sita oficial de Sua Excelência Reverendíssima o Bispo das 
Forças Armadas e das Forças de Segurança, D. Rui Ma-
nuel Sousa Valério, na Academia Militar (AM).

O evento contou com um vasto programa de 
atividades.

O Chefe do Estado-Maior do Exército, General José 
Nunes da Fonseca, recebeu o Senhor Bispo no Palácio da 
Bemposta, tendo-se seguido a apresentação de cumpri-
mentos, na Sala D. João IV da AM, em Lisboa.

No Auditório General Abel Hipólito, teve lugar um 
briefing: foi apresentada a organização do Exército, a mis-
são, o presente e a construção do futuro que se deseja; foi 
ainda dado relevo à relação entre o Exército e a Assistên-
cia Religiosa. Seguiu-se uma visita às instalações da Aca-
demia Militar em Lisboa, com especial incidência para a 
Capela da Bemposta e o alojamento de alunos.

No aquartelamento da Academia Militar na Amadora, 
foi efetuada a fotografia de grupo na escadaria do edifício 
de Comando. A formatura do Corpo de Alunos, na pa-
rada Coronel Eduardo Gentil Beça, coincidiu com o pri-
meiro desfile após as obras de requalificação da parada.

A visita prosseguiu com um almoço convívio volante, 
servido no refeitório de alunos, onde foi entoado o novo 
grito do Exército. A visita às instalações deu maior aten-
ção ao futuro espaço da Capela da Academia Militar na 
Amadora e aos alojamentos atuais dos alunos.

No final, Sua Excelência Reverendíssima assinou o Li-
vro de Honra do Exército.

A Cerimónia aconte-
ceu na Igreja da Memória, 
Sé Catedral da Diocese das 
Forças Armadas e Forças 
de Segurança.

Concelebraram o Vigá-
rio Geral Castrense, pe. Jo-
sé Ilídio, o Capelão Adjun-
to para o Exército, pe. Jorge 
Matos, o Capelão Adjunto 
para a Força Aérea, pe. Joa-
quim Martins, o Vigário 
Judicial, pe. Jorge Almeida, 
o Capelão da Memória, pe. 
Borges e o pe. Teixeira, ex-
-Capelão Chefe do Exérci-
to. Estiveram também pre-
sentes o Diácono Esteves e 
o Diácono Baltar.

Na sua homilia, o Bispo 
Castrense, apontou a luz da 
Palavra de Deus escutada e 
a simbologia do rito das 
Cinzas como os dois focos 
a iluminar o caminho da 
Quaresma até à Páscoa, ce-
lebração do mistério cen-
tral da fé – a morte e res-
surreição de Jesus:

“A Palavra escutada re-
mete-nos para a interiori-
dade. Isso está bem paten-
te na insistência de Jesus em 
“não praticar as boas obras 
diante dos homens, para 
serdes vistos por eles” e no 
Seu elogio ao lugar recata-
do como espaço indicado 
para a realização das gran-
des ações, em detrimento 
da vaidosa exposição pú-
blica. Convida-nos, pois, 
a mover o centro da nossa 
atenção do exterior para o 

Missa das Cinzas na Igreja da Memória: 
Início da Caminhada Quaresmal
D. Rui Valério, Ordinário Castrense, presidiu, 
no dia 6 de março, à Missa das Cinzas.

interior. Mas não se altera 
apenas o fulcro incisivo da 
atenção, também a motiva-
ção, a razão de ser daquilo 
que fazemos. Essa motiva-
ção não pode estar fora de 
nós, nem ser exterior a nós. 
Por isso, Jesus insiste tanto 
em não vivermos em fun-
ção das aparências no es-
paço social, mas em situar-
-nos na interioridade, por-
que está dentro de cada um, 
a fonte da prática das boas 
ações.

Para Jesus, o Pai é o Se-
nhor da nossa interiorida-
de. Ele habita-a e domina o 
espaço da nossa intimidade 

e, por isso, “vê no segredo”. 
As obras são realizadas, en-
tão, a partir d’Ele e só por 
Ele são plenamente ajuiza-
das. A este ponto, torna-se 
explícito aquilo que a alma 
radicada em Deus é capaz 
de realizar, sobretudo no ca-
minho quaresmal.

1. A esmola é praticada 
não em virtude de um sen-

timento interior de dádiva, 
mas a Escritura acentua 
bem que dar a quem preci-
sa, partilhar com quem não 
tem é acima de tudo um 
ato de justiça; ou seja, uma 
ação reparadora com que se 
procura restabelecer o equi-
líbrio e a harmonia do pla-
no de Deus para o mundo. 
Por isso, a esmola não é só, 
nem principalmente, a ex-
pressão de um qualquer 
sentimento face à pobreza 
alheia, mas fundamental-
mente realiza o desígnio de 
Deus de um mundo justo e 
de um universo equilibrado. 
Portanto, não são os senti-
mentos humanos a fonte 
da esmola, mas a força da 
justiça de Deus presente em 
nós.

2.  A oração  é realiza-
da no silêncio, de modo a 
promover o encontro com o 
verdadeiro Deus. Ao ritmo 
desse silêncio e da intimi-
dade, percorre-se a estrada 
da conversão que passa pe-
las etapas da destruição das 
falsas representações do di-
vino, pela descoberta do Seu 
autêntico rosto e pela união 

com Ele. Também agora 
constatamos que a iniciati-
va do encontro orante com 
o Senhor é d’Ele, não nossa.

3. O jejum brota da se-
de de autenticidade que ca-
da ser humano vive. Tal im-
plica desprendimento de tu-
do aquilo que atrofia a afir-
mação da singularidade da 
pessoa e do seu valor pró-
prio, independentemente 
daquilo que acumulou ou 
do que possui ou pode ad-
quirir. Nem tão-pouco esta 
ação tem a sua força ope-
rativa em nós. Só uma al-
ma saciada da presença de 
Deus é capaz de renunciar a 
tudo o resto, nomeadamen-
te ao mal e ao pecado.”

Continuava, depois, 
refletindo sobre a simbo-
logia das Cinzas que “evo-
cam a efemeridade da vi-
da — “és pó e em pó te hás 
de tornar” — mas também 
estão associadas à verdadei-
ra identidade do ser huma-
no, enquanto homem, “hú-
mus”. Nesse sentido, torna-
-se evocação da sua consti-
tuição de ser à imagem de 
Deus, chamado a tornar-se 
Sua semelhança.

Como a semente lança-
da à terra germina e dará 
fruto, também aquilo que 
hoje os nossos ouvidos es-
cutaram e o que os nossos 
olhos contemplaram são 
dons a nós oferecidos em 
ordem ao amadurecimento 
espiritual”, concluía.

A Igreja da Memória 
encheu neste dia que deu 
início ao Santo Tempo da 
Quaresma.

Base Aérea Nº5 recebe visita do Ordinário Castrense
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No dia 24 de fevereiro 
presidiu a uma Celebração 
Eucarística, por ocasião do 
26º aniversário do Coman-
do Operacional dos Açores. 
A Cerimónia aconteceu na 
Igreja de São José de Pon-
ta Delgada e com o pre-
lado concelebraram o pe. 
José Fernandes Costa, Vi-
gário Geral Castrense, o 
pe. Jorge Matos, Capelão 
Adjunto do Exército, o pe. 
Joaquim Martins, Capelão 
Adjunto da Força Aérea, o 
Capelão da ZMA, pe. Bru-
no Espínola e o pároco de 
São José, pe.Duarte Melo.   
Animou a Liturgia o Coral 
de São José e é de assina-

lar a presença da Confraria 
do Santíssimo Sacramen-
to da Paróquia de São José. 
Entre todos os presentes, 
militares e civis, que enche-
ram o Templo, estiveram o 
Presidente do Governo Re-
gional, o Presidente da Câ-
mara Municipal de Ponta 
Delgada, o Dr. João Bosco 
Mota Amaral, Ex-presiden-
te da Assembleia da Repú-
blica e do Governo Regio-
nal dos Açores, o Presiden-
te da Associação de Muni-
cípios da Ilha de São Miguel 
e Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Franca 
do Campo, o Comandante 
Operacional dos Açores, os 

Comandantes da Zona Ma-
rítima e Zona Militar dos 
Açores e os Comandantes 
Regionais da Guarda Na-
cional Republicana e da Po-
lícia de Segurança Pública. 
A seguir à Eucaristia se-
guiu-se o almoço, ofere-
cido pelo TGen do COA, 
no Solar de Santa Catari-
na, durante o qual foram 
oferecidas lembranças ao 
Sr. Bispo e aos capelães. 
No mesmo dia assistiu a 
um concerto com as ban-
das dos 3 Ramos das For-
ças Armadas, na Ala Mag-
na da Universidade dos 
Açores, onde foram inter-
pretados alguns temas por 

Vânia Dilac e Luis Alberto 
Bettencourt.

No segundo dia foi re-
cebido pelo comandante da 
Zona Militar dos Açores, 
aproveitando para cumpri-
mentar todos os militares 
do forte de São Brás.

Já no Regimento de 
Guarnição Nº 2 encon-
trou-se com os crismandos 
da Zona, num momento 
em que se possibilitou aos 
mesmos a Administração 
do Sacramento da Recon-
ciliação, seguindo-se um 
almoço convívio.

No início da tarde foi 
recebido pelo Presiden-
te do Município de Ponta 
Delgada, José Manuel Bo-
lieiro, dirigindo-se depois 
para a Unidade de Apoio 
da ZMA.

Às 15h30 participou 
numa Conferência na Bi-
blioteca Pública e Arquivo 
Regional de Ponta Delga-
da, com o tema “O poder 
aéreo e espacial – os Açores 
e o Atlântico”, proferida pe-
lo Coronel Piloto Aviador 
João Vicente.

A Igreja de São José foi 
o Templo que acolheu o 
Prelado para a Celebração 
Eucarística, concelebrada 
pelos Capelães Adjuntos do 
Exército, da Guarda Nacio-
nal Republicana e da For-
ça Aérea e também pelo pe. 
Bruno Espínola, Capelão 
Militar ao Serviço nos Aço-
res, seguindo-se um ensaio 
com os crismandos e seus 
padrinhos.

Dia 26, visitou o NRP 
Sines, o Navio Patrulha 
Oceânico da Marinha, on-
de foi recebido pela Co-
mandante do Navio, Capi-

tão-tenente Mónica Mar-
tins, terminando a manhã 
no Museu Carlos Machado.

Depois da Visita ao Mu-
seu Carlos Machado, D. Rui 
Valério esteve no Comando 
da Zona Marítima dos Aço-
res, onde participou num 
briefing sobre a Operacio-
nalidade da Marinha e da 
Polícia Marítima, aprovei-
tando para saudar todos os 
que lá servem.

Seguiu-se o desloca-
mento para o Comando 
Territorial dos Açores da 
Guarda Nacional Republi-
cana, onde foi recebido pe-
lo Comandante, Coronel de 
Infantaria Paulo Jorge Cor-
reia Eusébio Messias. O Ca-
pelão Adjunto para a GNR, 
pe. Agostinho Freitas, que 
também acompanhou a vi-
sita, para assinalar o mo-
mento, ofereceu uma Ima-
gem da padroeira da GNR, 
a Sra do Carmo. Esta foi co-
locada num nicho e, com 
todos os militares presen-
tes, D. Rui Valério presidiu 
à Celebração de Bênção da 
mesma.

Depois foi a vez do Su-
perintendente Luís Simões 
receber o Prelado no Co-
mando Regional dos Aço-
res da Polícia de Segurança 
Pública.

No final da tarde foi a 
Celebração do Sacramen-
to do Crisma, na Igreja 
de S. José de Ponta Delga-
da. Além dos capelães que 
acompanham neste mo-
mento a visita, concelebra-
ram o pároco de São José, 
pe. Duarte Melo e o Cóne-
go e Ouvidor Eclesiástico 
de Ponta Delgada, pe. José 
Constância Medeiros. Ani-

mou a Liturgia a Banda Mi-
litar dos Açores.

Estiveram presentes o 
Comandante do COA, Te-
nente-General Piloto Avia-
dor Amândio Miranda, o 
Comandante da ZMA, Bri-
gadeiro-General Meireles 
dos Santos e o Comandan-
te do RG2, Coronel Cris-
pim Paradelo, entre outros 
militares Oficiais, Sargen-
tos Praças e Civis, nomea-
damente muitos familiares 
dos crismandos.

Depois de Ponta Delga-
da, D. Rui Valério dirigiu-se 
para a Ilha Terceira.

Logo à chegada foi re-
cebido pelo Comandante 
Leal Caneco na Capitania 
do Porto da Praia da Vitó-
ria, dirigindo-se em segui-
da para o Regimento de 
Guarnição N 1.

Em ambas as visitas te-
ve a oportunidade de cum-
primentar os militares e ci-
vis lá colocados, percorrer 
as diversas secções e assi-
nar os Livros de Honra. O 
almoço foi oferecido pelo 
Coronel Jaime Queijo, Co-
mandante do RG1.

A seguir ao almoço 
ocorreu uma visita guia-
da ao Forte de São João 
Batista.

O encontro com os cris-
mandos e a Celebração Pe-
nitencial, antecederam a ida 
ao Paço Episcopal para um 
encontro com D. João La-
vrador, Bispo dos Açores.

A Eucaristia foi cele-
brada na capela de Nos-
sa Senhora da Natividade, 
no Seminário Episcopal 
de Angra. O Reitor, cóne-
go Hélder Alexandre, rece-
beu o Ordinário Castrense 

Visita Pastoral de D. Rui Valério aos Açores
D. Rui Valério fez um périplo por todas as Unidades Militares e Comandos 
Territoriais da Guarda Nacional Republicana e da Policia de Segurança 
Pública dos Açores.
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que presidiu à Cerimónia, 
concelebrada pelo pe. Ma-
tos, pe. Martins e pe. Agos-
tinho Freitas, Capelães Ad-
juntos do Exército, Força 
Aérea e Guarda Nacional 
Republicana e pelos pe. Es-
pínola, capelão da ZMA, 
pe. Cipriano Pacheco for-
mador do Seminário e pe. 
José Nunes, formador emé-
rito da casa e antigo cape-
lão civil do RG1. Assistiu 
ao Bispo o Diácono Fábio 
Carvalho.

O Seminário de Angra 
acolhe atualmente 22 jo-
vens e foi nesta “Casa Santa 
Mimosa de Deus” que, de-
pois da assinatura do Livro 
de Honra, foi oferecido o 
jantar, partilhado com to-
dos os seminaristas e seus 
formadores.

No quinto dia de des-
locação aos Açores, D. Rui 
Valério, foi recebido pelo 
Presidente do Município 
de Angra do Heroísmo, 
José Gabriel do Álamo de 
Meneses, dirigindo-se, lo-
go após o almoço, ao Des-
tacamento Territorial de 
Angra do Heroísmo, do 
Comando Territorial dos 
Açores da Guarda Nacio-
nal Republicana. Foi re-
cebido pelo Comandan-
te do Destacamento, Ca-
pitão Bruno Faria, que 
deu as boas vindas ao Bis-
po das Forças Armadas e 
de Segurança. Seguiu-se 
uma celebração de entro-
nização e bênção de uma 
Imagem da Padroeira da 
Guarda, Nossa Senhora do 
Carmo, que o capelão Ad-
junto para a Guarda Na-
cional Republicana tam-
bém levou para ser coloca-
da neste Destacamento da 
Guarda. Depois da bênção 
da Imagem, seguiu-se um 
momento de confraterni-
zação entre todos os mili-
tares que prestam serviço 
naquele Destacamento.

Na Divisão Policial de 
Angra foi recebido pelo 
Comandante, Comissário 
Eduardo Malaquias. O pre-
lado cumprimentou todos 
os Agentes e visitou as ins-
talações, nomeadamente a 

capela da Polícia de Segu-
rança Pública dedicada ao 
Arcanjo São Miguel, muito 
bem conservada.

Já ao fim da tarde, no 
Regimento de Guarnição 
Nº1, o Ordinário Castren-
se presidiu à Celebração 
da Missa, administrando o 
Sacramento do Crisma a 44 
militares, preparados pelo 
pe. Bruno Espínola, cape-
lão da ZMA. Concelebram 
o Vigário Geral da Diocese 
de Angra, pe. José Nunes, 
que serviu como capelão ci-
vil durante 30 anos naque-
la Unidade Militar, o Reitor 
do Seminário e os Capelães 
Adjuntos do Exército, For-
ça Aérea e Guarda Nacio-
nal Republicana. Assistiu 

ao Bispo o Diácono Fábio 
Carvalho.

Com os crismandos 
e seus familiares partici-
param também na Ceri-
mónia o Comandante do 
RG1, Coronel Jaime Quei-
jo, o Comandante da BA4, 
Coronel António José Tei-
xeira da Costa Pinto, o Co-
mandante do Destacamen-
to Territorial de Angra da 
GNR, Capitão Bruno Faria 
e o Comandante da PSP de 
Angra, Comissário Eduar-
do Malaquias.

O Coro do Seminário 
Episcopal de Angra asse-
gurou a Animação da Eu-
caristia com uma excelente 
interpretação dos cânticos 
litúrgicos.

Depois da Missa o se-
nhor bispo cumprimentou 
todos os presentes, deslo-
cando-se depois ao Salão 
Nobre onde assinou o Livro 

de Honra. O Comandante, 
num gesto de amabilidade, 
ofereceu algumas lembran-
ças ao prelado e um Certi-
ficado de Presença no RG1 
a cada Capelão Adjunto, 
onde se pode ler: ”Certi-
fico, na qualidade de Go-
vernador do Castelo, que 
o Exmo. Capelão Adjunto 
do … , esteve presente no 
Regimento mais ocidental 
de Portugal e da Europa, 
aquartelado neste caste-
lo, de 27 a 28-02-2019. Em 
firmeza do que lhe mandei 
passar este certificado, que 
vai por mim assinado e se-
lado com o selo branco des-
te Regimento. Castelo de S. 
João Baptista na Ilha Ter-
ceira de Jesus Cristo, aos 28 
dias do mês de fevereiro do 
ano da Graça de 2019. O 
Governador do Castelo Jai-
me Ventura Morais Queijo, 
Coronel de Infantaria”.

Seguiu-se o jantar ofe-
recido pelo Regimen-

to a todos os presentes na 
Cerimónia.

A Base Aérea Nº4 foi 
a última Unidade Mili-
tar a ser Visitada por D. 
Rui Valério, nesta que foi 
a sua primeira deslocação 
aos Açores como Bispo das 
Forças Armadas e das For-
ças Segurança.

É Comandante o Coro-
nel Piloto-Aviador António 
José Teixeira da Costa Pinto.

Receberam o Prelado e 
os Capelães Adjuntos em 
visita oficial o Comandante 
da Zona Militar Aérea dos 
Açores, Brigadeiro General 
Eduardo Faria e o Coman-
dante da BA4, que começa-
ram por fazer um briefing 
sobre a Operacionalidade e 
Missão da Zona Aérea bem 
como da Unidade Militar 
onde se encontravam. Nas 
intervenções foi sublinhada 
a importância da presença 

da Força Aérea nos Aço-
res naquilo que são as mis-
sões de busca e salvamen-
to, bem como transporte de 
doentes, quer entre as ilhas 
como entre os Açores e o 
Continente, nomeadamen-
te no transporte de órgãos, 
neste último caso.

Na Capela da Senho-
ra do Ar, o Ordinário Cas-
trense convidou os presen-
tes a um momento de ora-
ção por todos os militares 
que ali servem e pelos seus 
familiares, antes de se des-
locarem à Torre de Con-
trolo, ao Museu Militar da 
Força Aérea e à Rádio La-
ges da FA.

O almoço no Clube dos 
Oficiais esta semana em 
que, como verdadeiro Mis-
sionário, D. Rui Valério le-
vou aos Açores o conforto 
da presença e da proximi-
dade sempre viva da Dio-
cese Castrense aos milita-
res e civis que servem nas 

Forças Armadas e nas For-
ças de Segurança e a todas 
as suas famílias.

Visita do Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança ao Comando 
Territorial dos Açores da 
GNR em Ponta Delgada 
e ao Destacamento 
Territorial de Angra do 
Heroísmo 

Acompanhado pelo ca-
pelão Adjunto para a Guar-
da e por Capelães Adjuntos 
para Ramos das Forças Ar-
madas e o Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança, D. Rui Valério, 
visitou no dia 26 de feverei-
ro de 2019 o Comando Ter-
ritorial dos Açores da Guar-
da Nacional Republicana.

Esta visita inseriu-se 
nas visitas pastorais que o 
D. Rui Valério fez às insti-

tuições dos Ramos das For-
ças Armadas e das Forças 
de Segurança.

Recebido à porta do 
Comando pelo Coman-
dante de Unidade, Coro-
nel Paulo Jorge Correia Eu-
sébio Messias, o Bispo das 
Forças Armadas e das For-
ças de Segurança foi enca-
minhado para uma sala on-
de, perante os militares da 
Unidade o Comandante 
deu as Boas vindas em no-
me de toda a Unidade.

D. Rui Valério manifes-
tou o seu particular apre-
ço pela Guarda e reafirmou 
que a Guarda é um “fator 
humanista de civilização”

Seguiu-se uma celebra-
ção de entronização e bên-
ção de uma imagem da Pa-
droeira da Guarda, Nos-
sa Senhora do Carmo, que 
o capelão Adjunto para a 
Guarda Nacional Republi-
cana tinha levado consigo.

Depois de alguma re-
flexão foi encontrado um 
local para a colocação da 
imagem que obedeceu fun-
damentalmente a 2 crité-
rios: local que fosse de to-
dos e para todos e se situas-
se num espaço nobre do 
Comando.

Na oração de bênção o 
Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança 
disse:

“Pai santo, humilde-
mente Vos suplicamos:

ajudai os militares des-
te Comando Territorial dos 
Açores, que hoje recebem 
esta imagem de Nossa se-
nhora do Carmo, Padroei-
ra da Guarda, para que go-
zem sempre da sua prote-
ção e gravem, em seus co-

rações, a Imagem que os 
seus olhos contemplam. 
Em todos os tempos, cir-
cunstâncias e lugares sejam 
firmes na fé, inabaláveis na 
esperança, diligentes na ca-
ridade, respeitadores, tole-
rantes e compreensivos na 
relações interpessoais, sin-
ceros na humildade, fortes 
no sofrimentos, pacientes 
na adversidade, solidários 
na prosperidade e promo-
tores da paz e da verdadei-
ra justiça”.

Seguiu-se um momento 
de confraternização no qual 
foi manifesta a alegria pela 
colocação de uma imagem 
da Padroeira da Guarda na 
Unidade.

No dia 28 de fevereiro, 
pelas 14h30, o Bispo das 
Forças Armadas e das For-
ças de Segurança D. Rui 
Valério visitou o Destaca-
mento Territorial de Angra 
do Heroísmo, do Coman-
do Territorial dos Açores. 
Foi recebido pelo Coman-
dante do Destacamento, 
Capitão Bruno Faria, que 
deu as boas vindas ao Bis-
po das Forças Armadas e de 
Segurança.

Seguiu-se uma celebra-
ção de entronização e bên-
ção de uma Imagem da Pa-
droeira da Guarda, Nos-
sa Senhora do Carmo, que 
o capelão Adjunto para a 
Guarda Nacional Republi-
cana também levou para 
ser colocada neste Destaca-
mento da Guarda.

Depois da bênção da 
Imagem, seguiu-se um mo-
mento de confraternização 
entre todos os militares 
que prestam serviço neste 
Destacamento.

Visita Pastoral de D. Rui Valério aos Açores
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No dia 11 de fevereiro 
de 1992, o Papa João Pau-
lo II instituiu o Dia Mun-
dial do Doente. Na carta de 
instituição do Dia Mundial 
do Doente, lembrou que a 
data representa “um mo-
mento forte de oração, de 
partilha, de oferta do so-
frimento pelo bem da Igre-
ja e de apelo dirigido a to-
dos para reconhecerem na 
face do irmão enfermo a 
Santa Face de Cristo que, 
sofrendo, morrendo e res-
suscitando, operou a sal-
vação da humanidade”. 
A efeméride, na Memória 
Litúrgica de Nossa Senhora 
de Lourdes (França), é ce-
lebrada todos os anos pela 
Igreja Católica.

Neste contexto no dia 
11 de fevereiro, D. Rui Va-
lério, Bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança, vi-
sitou o Hospital das Forças 
Armadas, Polo de Lisboa.   
A sua presença procurou 
transmitir o conforto espi-
ritual a todos os que lidam 
com a enfermidade mais de 
perto, doentes e profissio-
nais de saúde, médicos, en-
fermeiros e auxiliares, num 
dia em que, depois de vi-
sitar todos os doentes, ce-
lebrou com eles a Eucaris-
tia, Memorial do Sacrifício 
de Cristo e da Sua Ressur-
reição. A Eucaristia pôde 
também ser participada pe-
los doentes internados no 
HFAR , Polo do Porto, uma 
vez que foi transmitida em 
Vídeo Conferência (VTC).

Transcrevemos a Homi-
lia do Prelado: 

Irmãs e irmãos em 
Cristo,

A sabedoria da Pala-
vra de Deus, neste Dia 
Mundial do Doente, com 
a narração da criação, na 
1ª leitura, e no evange-
lho, verdadeira página 
do diário de Jesus, enca-
minha-nos para as fontes 
da própria vida. Desco-

Associação das 
Antigas Alunas 
do Instituto de 
Odivelas: Centésimo 
Aniversário

No dia 09 de mar-
ço a Associação das An-
tigas Alunas do Instituto 
de Odivelas comemorou 
cem anos de existência.   
A efeméride foi ocasião 
para que D. Rui Valério, 
Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Seguran-
ça, se deslocasse à sede da 
Instituição, em Carnide.   
“A Associação das An-
tigas Alunas do Institu-
to de Odivelas (AAAIO) 
foi instituída em 1919 e é 
uma Instituição Particular 
de Solidariedade Social – 
IPSS – que tem por objec-
tivos a protecção na velhi-
ce, apoio à infância e ju-
ventude, integração social 
e formação profissional. 
A concretização da pro-
tecção na velhice tradu-
ziu-se na criação de um 
Lar Residencial para Ido-
sos. Embora as suas ac-
tividades envolvam e se 
destinem sobretudo a an-
tigas alunas, agora idosas, 
do Instituto de Odivelas, 
a associação está aberta 
à sociedade civil, apoian-
do e acolhendo todos os 
que assim o desejarem e 
se identificarem com os 
objectivos da AAAIO.” 
O Ordinário Castrense 
fez uma visita às instala-
ções, acompanhado pe-
la Presidente da Direção, 
Doutora Joaquina Cade-
te Philimore, bem como 
a algumas utentes acama-

das. Administrou o Sa-
cramento da Unção dos 
Doentes a um número 
significativo de utentes, 
que para tal tinham sido 
preparadas pelo Capelão, 
pe. Diamantino Teixei-
ra, e presidiu à Eucaristia 
na Igreja Nossa Senho-
ra da Luz. Concelebra-
ram os capelães militares 
pe.Diamantino Teixeira 
e o pe. Jorge Gonçalves, 
e estiveram presentes o 
Chefe de Estado-Maior 
do Exército, General Nu-
nes da Fonseca, o VCE-
ME, TenGen Guerra Pe-
reira, o Diretor do IAS-
FA, TenGen Serafino, 
entre outras autoridades 
civis – parlamentares e 
autarcas – e militares, os 
elementos da Direção e 
da Mesa da Assembleia 
Geral e um número sig-
nificativo de antigas alu-
nas e seus familiares. 
Após a Eucaristia, seguiu-
-se uma Sessão Solene, no 
Teatro D. Luís Filipe, pre-
sidida pelo Chefe do Es-
tado Maior do Exército, 
onde foi evocada a figura 
histórica do Coronel Fer-
reira de Simas, fundador 
da AAAIO, e procedeu-se 
à apresentação do postal 
dos CTT comemorativo 
dos 100 anos da Associa-
ção, com carimbo do dia. 
O dia concluiu-se com 
um jantar de angariação 
de fundos.

No Dia Mundial do Doente HFAR 
recebe visita de D. Rui Valério: 
“Deixemo-nos tocar pelas doces 
palavras de amor com que Jesus 
nos ilumina o caminho.”

brimos que o começo da 
vida, «dom gratuito Pai», 
como diz o Papa Francis-
co na mensagem para es-
te dia, está relacionado 
com três verbos que cor-
respondem a outras tan-
tas ações, presentes tanto 
na origem da vida como 
no seu desenvolvimen-
to. Esses verbos são “Dis-
se”, “Separou”, “Tocou”. 
1. O primeiro é “disse”: a 
narração da criação insis-
te que Deus criou cada ser 
com a Sua Palavra. “Deus 
disse: «Faça-se a luz.» E 
a luz apareceu.” (Gn 1, 3) 
“Deus disse: «Haja um 
firmamento…» e o firma-
mento foi feito” (Gn 1, 6). 
E o mesmo acontece com 
os seres vivos, uma vez 
que a origem da vida está 
também na Palavra cria-
dora de Deus. São Gregó-
rio Nazianzeno amava di-
zer o seguinte: “No prin-
cípio da vida ouve-se uma 
voz que chama.” Nós pró-
prios somos a prova disso: 
o exórdio de cada um de 
nós deu-se quando dois 
jovens disseram uma pa-
lavra um ao outro, talvez 
“amo-te”. É com a pala-
vra que começa a vida! 
Também Jesus, com a sua 
palavra, restituiu a vi-
da. Por exemplo, quan-
do se cruzou com o fu-
neral do jovem de Naim 
e se lhe dirigiu, dizen-
do: «Jovem eu te digo: 
“levanta-te”» (Lc 7, 14). 
Na história quotidiana, 

com uma palavra, com 
uma palavra apenas, tan-
to se pode suscitar em al-
guém a vontade de viver, 
como se pode retirar, fa-
zer com que se perca, se 
desvaneça… Que segre-
do é esse encerrado no 
interior da palavra, pa-
ra que tenha tanta força? 
Também para um doente 
é importante, decisivo por 
vezes, que ao lado do fazer 
técnico dos médicos e dos 
enfermeiros, exista tam-
bém a palavra. Não a pala-
vra demolidora, mas a pa-
lavra criadora de sentido.

2. O segundo verbo 
é  “Separou”: Deus criou, 
separando a luz das trevas 
(cf Gn 1, 4), as águas sob o 
firmamento das águas que 
estavam por cima do firma-
mento (cf Gn 1, 7)… Esta 
separação é o gesto de afir-
mação da identidade de um 
ser. Só quando ocorre a se-
paração é que surge, em to-
do o seu esplendor, a iden-
tidade de uma determina-
da realidade. Assim, só na 
separação de dar a César o 
que é de César, e dar a Deus 
o que é de Deus (Mc 12, 17) 
emerge a respetiva solidez, 
porque é graças à separação 
que se configuram os con-
tornos próprios de cada um. 
Também o exercício da me-
dicina é a arte de separar os 
elementos portadores de 
doença e enfermidade, do 
paciente, ainda que só im-
plicitamente. Desde logo, 
quando o médico aconse-

lha o seu paciente a separar-
-se de determinados vícios 
(fumar, beber álcool em ex-
cesso…). E quando pratica 
a cirurgia, o que faz senão 
uma verdadeira separação 
criadora dos órgãos dé-
beis, enfermos, do restan-
te corpo são? Curiosamen-
te, também a dinâmica da 
conversão, desígnio funda-
mental da nova vida evan-
gélica, assenta na sabedoria 
da separação. Jesus e a Igre-
ja lançam-nos o desafio ur-
gente de abandonar os ím-
pios caminhos do pecado e 
enveredar pelas estradas da 
fé e do amor.

3. O terceiro verbo afi-
gura-se-nos um gesto afe-
tivo “Tocar”: “Nas aldeias, 
cidades ou casas onde Jesus 
entrasse, colocavam os en-
fermos nas praças públicas 
e pediam que os deixasse 
tocar-Lhe ao menos na orla 
do manto. E todos os que O 
tocavam ficavam curados.” 
(Mc 6, 56). Jesus quebra 
as distâncias, ultrapassa as 
barreiras através de um ges-
to simples, mas igualmente 
forte: “o toque”. E ele toca-
va, sem medos nem bar-
reiras cultuais, todo o tipo 
de doentes, até mesmo os 
leprosos ou os cadáveres, 
que não podiam ser toca-
dos sem que a pessoa que o 
fizesse se tornasse impura. 
Querendo, com este gesto, 
indicar o elevado nível de 
solidariedade no sofrimen-
to e de partilha da sua con-
dição de padecentes. Por 
isso, trata-se de um gesto 
revelador da misericórdia 
com que Jesus se relaciona-
va com todos os que viviam 
sob a força inquietante da 
doença. Mais, com o seu to-
que, Jesus comunicava vida 
e força. Quem era tocado 
por Jesus e por Ele se deixa-
va tocar recebia a força do 
Seu Espírito (cf Mc 5, 30).

Deixemo-nos também 
nós tocar pelas doces pala-
vras de amor com que Jesus 
nos ilumina o caminho. Se-
jamos também nós colabo-
radores de Deus na obra da 
criação, ao ousarmos profe-
rir palavras de alento e ter-
nura, ao procurarmos se-
parar os que sofrem de tu-
do quanto os faz padecer 
ou ao deixarmo-nos tocar 
pela misericórdia de Deus, 
abrindo aos que sofrem o 
nosso coração.
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A Base Aérea 11, em Beja, recebeu a 18 de fe-
vereiro, dois dos cinco novos helicópteros Koala 
AW119, adquiridos pelo Governo português, para 
a Força Aérea Portuguesa.

A cerimónia contou com a presença do Bispo 
das Forças Armadas e de Segurança, D. Rui Valé-
rio, que procedeu à Celebração de Benção das duas 
aeronaves, acompanhado pelo Capelão Adjunto da 
Força Aérea, pe. Joaquim Martins.

Estes helicópteros irão substituir os Alouette III 
da esquadra 552, ao serviço da FA desde os tempos 
da guerra colonial em África.

BA 11 recebe dois novos helicópteros 
com a Bênção de D. Rui Valério

Sua Excelência Reverendíssima o Bispo das Forças 
Armadas e Forças de Segurança, D. Rui Valério, deslo-
cou-se no dia 5 de fevereiro de 2019 à Base Aérea Nº11, 
onde se reuniu com os capelães da Força Aérea.

Recebido pelo Comandante da BA11, Coronel Piloto-
-aviador Fernando Costa, o Prelado encontrou-se com os 
capelães deste Ramo das Forças Armadas tendo, de seguida, 
efetuado uma visita a alguns setores da Base de Beja.

Realizou-se no dia 
12 de fevereiro, na Di-
reção de Serviços de 
Pessoal, Serra do Pi-
lar, uma Reunião dos 
Capelães do Exército. 
O encontro começou com 
o discurso de Boas Vin-
das do Diretor da DSP, 
Brigadeiro General Sa-
ramago. Nele, enalteceu 
o trabalho efetuado por 
todos os capelães e a im-
portância do Serviço de 
Assistência Religiosa pa-

Em Fátima: 
Renovação Espiritual 
no Retiro dos 
Capelães Militares

De 21 a 24 de janeiro, os capelães militares reu-
niram-se em Fátima para o seu Retiro Anual. 
Foram 4 dias de silêncio para refletir e de renovação es-
piritual para a ação missionária, que estes sacerdotes são 
chamados a desempenhar no meio Castrense.

A orientar a reflexão esteve D. José Traquina, Bispo 
de Santarém.

Começou com a Reunião Geral, presidida por D. Rui 
Valério, que aproveitou o momento para colocar diante 
dos seus padres algumas orientações, nomeadamente no 
que se refere ao Ano Missionário, tema escolhido para 
este ano pastoral.

De referir que o padre António Lourenço Fontes, da 
Diocese de Vila Real, brindou com a sua presença o cle-
ro castrense.

Foi na casa dos Carmelitas Descalços, Domus Carme-
li, como tem sido hábito nos últimos anos.

Capelães do Exército 
reúnem-se na Serra do Pilar

ra este Ramo das Forças 
Armadas, nomeadamen-
te nos diversos Teatros de 
Operações no estrangei-
ro, onde os militares por-
tugueses são chamados a 
cumprir a sua missão.

Depois desta saudação 
a palavra foi dada ao Te-
nente Coronel Dias, que 
fez um Brifing de Apre-
sentação e explicação da 
Missão da Direção de Ser-
viços de Pessoal no seio 
do Exército Português, no 

qual está inserido o Servi-
ço de Assistência Religio-
sa. Seguiu-se a interven-
ção do SCH Ferreira nu-
ma pequena explanação 
sobre a Matriz de Apoio 
Administrativo-Logístico 
dos capelães.

Depois do almoço e já 
com a presença de D. Rui 
Valério, Bispo das Forças 
Armadas e de Segurança, 
seguiu-se a Reunião, que 
teve como pontos de agen-
da uma Breve Reflexão so-

bre o Programa Pastoral, 
Partilha de Experiências 
e uma abordagem sobre o 
“Ano Missionário “, entre 
outros assuntos de interes-
se para todos aqueles que 
trabalham neste Serviço.

D. Rui Valério aprovei-
tou esta ocasião para visi-
tar também o Comando 
do Pessoal, onde foi rece-
bido pelo Diretor de Ad-
ministração de Recursos 
Humanos, Brigadeiro Ge-
neral Rodrigues Lopes.

Base Aérea Nº11, 
Beja: Visita de  
D. Rui Valério
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do essencial. No contex-
to sociocultural de hoje, a 
promoção, vivência e sal-
vaguarda do essencial — 
como o amor ao jeito de 
Jesus Cristo — conduz-
-nos a uma compreensão 
da vida em que, por ve-
zes e paradoxalmente, se 
torna explícito o apelo ao 
combate, pois viver é lu-
tar. Na oração de coleta da 
missa de quarta-feira de 
cinzas, faz-se referência 
às “armas” da penitência e 
ao “combate” contra o es-
pírito do mal. Trata-se da 
luta que o cristão e todos 
os homens de boa vontade 

devem enfrentar, seguindo 
o exemplo de Cristo, uma 
vez que também Ele a tra-
vou no deserto da Judeia, 
onde durante quarenta 
dias foi tentado pelo dia-
bo e, depois, no Getséma-
ni, quando rejeitou a der-
radeira tentação por for-
ma a aceitar totalmente a 
vontade do Pai. É, por is-
so mesmo, imprescindí-
vel empreendermos esta 
batalha espiritual contra 
o pecado e contra todas as 
formas de mal. Nomeada-
mente contra o egoísmo, a 
indiferença, o desamor e 
tudo aquilo que nos afas-
ta do evangelho — a água 
viva onde paira o Espírito 

de Cristo. Esta luta envol-
ve a pessoa no seu todo e 
exige uma vigilância aten-
ta e constante.

Assim, a quaresma, 
ao mesmo tempo que nos 
conduz à essencialidade 
do amor, também nos faz 
compreender que, atual-
mente, não é possível vi-
ver e testemunhar o que é 
determinante na vida sem 
a fadiga do combate. Que 
é purificante! Neste sen-
tido, também nos recor-
da que a existência cristã 
é um combate incessante, 
no qual devem ser utili-
zadas as “armas” pacífi-
cas da oração, da esmola 
e da penitência. Lutar pa-

ra afirmar e salvaguardar 
o verdadeiro amor impli-
ca combater o mal, com-
bater todas as formas de 
egoísmo e de ódio e mor-
rer para si mesmos de mo-
do a viver em Deus e pa-
ra Deus. Este é o itinerá-
rio ascético que cada dis-
cípulo de Jesus é chamado 
a percorrer com humilda-
de e paciência, com gene-
rosidade e perseverança.

A arma da oração res-
gata-nos da abstração e da 
fantasia com que, por ve-
zes, tratamos Deus e os 
“assuntos” relacionados 
com Ele. Realmente, a fal-
ta de uma autêntica expe-
riência de Deus e a inexis-

tência do contacto pessoal 
com Cristo podem con-
duzir a uma ideia desfo-
cada do próprio Deus. Em 
quantas mentes não sub-
siste a convicção de que 
Ele não é mais que uma 
mera ideia ou então um 
juiz severo ou, o que é 
mais grave ainda, algo que, 
a existir, suscita apenas in-
diferença. Só a oração nos 
mergulha numa experiên-
cia de encontro com o Se-
nhor Vivo. Como escreve 
o Papa Francisco, na Men-
sagem para esta Quares-
ma: “orar, para saber re-
nunciar à idolatria e à au-
tossuficiência do nosso 
eu, e nos declararmos ne-

cessitados do Senhor e da 
sua misericórdia.” (Mensa-
gem do Santo Padre para 
a Quaresma 2019) Os es-
paços e os tempos de co-
munhão com Ele revelam-
-no vivo, real, presente. 
A arma da esmola — en-
quanto partilha dos bens 
que possuímos com os 
que deles carecem — re-
presenta uma forma con-
creta de socorrer quem se 
encontra em necessidade 
e, ao mesmo tempo, confi-
gura uma prática ascética 
de jejum, através da qual 
nos libertamos da afeição 
aos bens terrenos. “Jejuar 
– escreve o Papa Francis-
co – é aprender a modi-

CONTINUAÇÃO DA PÁG. 1

No dia 31 de Janeiro, a Escola 
dos Serviços levou a cabo mais uma 
ação de solidariedade junto da co-
munidade local da Povoa de Varzim 
e Vila do Conde. Esta ação foi possí-
vel como resultado do controlo dos 
excedentes alimentares.

Depois de, no dia 19 de de-
zembro do ano passado ter apoia-
do 324 famílias, pelas mãos de 
12 Conferências Vicentinas, des-
ta vez o apoio chegou ao Centro 
Social da Matriz, Instituto Madre 

Matilde, Infantário Dona Vitória 
de Vila do Conde, e às Conferên-
cias Vicentinas da Lapa, Amorim 
e Argivai.

Foi ainda referido pelo coman-
do da Escola dos Serviços que, sem-
pre que se reúnam condições seme-
lhantes, mais iniciativas destas serão 
levadas a cabo. Ajudar quem mais 
precisa, partilhar em vez de desper-
diçar, faz parte do empenho desta 
Unidade Militar na atenção ao ser 
humano e à nossa casa comum.

No passado dia 29 de 
Janeiro, o Arcebispo Pri-
maz de Braga, D. Jorge 
Ferreira Ferreira da Cos-
ta Ortiga, acompanhado 
do Arcipreste, Padre Ma-
nuel Casado Neiva, páro-
co de Balasar, e do Vice-
-Arcipreste, Padre Paulo 
César Pereira Dias, páro-
co de Vila do Conde, visi-
tou a Escola dos Serviços 
na Póvoa de Varzim.

A convite do Ex.mo 
Comandante, Cor AdMil 
Armando Rei Soares Fer-
reira, a visita teve início no 
final da manhã, passando 
pelas várias áreas de for-
mação daquela Unidade 
Militar, com uma paragem 
no Museu, e com o Sr. Ar-

Arcebispo Primaz visita 
Quartel da Póvoa

“O que faz com o 
coração, nunca é 
obrigação”

No passado mês de dezembro de 2018, o Ga-
binete de Ação Social (GAS), da Unidade de 
Apoio de Lisboa (UAL), realizou uma campanha 
solidária denominada “O que faz com o coração, 
nunca é obrigação”.

Esta iniciativa teve por finalidade a angaria-
ção de bens alimentares destinados a militares e 
civis do Complexo de Alfragide, em situação so-
cial e financeiras desfavorecidas.

Para o efeito, foram constituídos 10 abun-
dantes cabazes recheados com bens alimenta-
res de primeira necessidade, assim como muitos 
outros mimos tradicionais da quadra natalícia. 
Esta ação permitiu que essas pessoas, pelo me-
nos durante o Natal, se esquecessem dos proble-
mas que habitualmente enfrentam.

É de realçar o sucesso desta campanha soli-
dária assente no altruísmo e no amor ao próxi-
mo de quem doou, espelhado nas lágrimas de 
felicidade de quem recebeu, que a todos deixou 
de coração cheio.

O GAS agradece a todos aqueles que, com o 
seu enorme gesto de graciosidade e solidarieda-
de, tornaram esta iniciativa possível.

Escola de Serviços da Póvoa Solidária

cebispo a ser convidado a 
fazer as “honras da casa” 
na Prova do Rancho.

Após o almoço, e no 
âmbito do plano de for-
mação permanente dos 
militares e civis desta Es-
cola, o Sr. Arcebispo pro-
feriu uma palestra com o 
tema “Hierarquia da Igre-

ja Católica”. A mesma foi 
uma espécie de viagem 
ao longo do tempo, des-
de os primórdios da igre-
ja até aos dias de hoje, co-
mo é que a Igreja nasceu, 
deu os primeiros passos e 
se organizou, não deixan-
do de explicar o significa-
do dos mais diversos títu-

los existentes na mesma. 
Com o auditório pratica-
mente cheio, e após o diá-
logo com diversas pergun-
tas pertinentes colocadas 
pelos militares, o Ex.mo 
Comandante fez questão 
de agradecer e marcar esta 
visita com uma oferta alu-
siva ao ato.
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ficar a nossa atitude para 
com os outros e as criatu-
ras: passar da tentação de 
«devorar» tudo para satis-
fazer a nossa voracidade, à 
capacidade de sofrer por 
amor, que pode preencher 
o vazio do nosso cora-
ção.” (Mensagem do San-
to Padre para a Quaresma 
2019). Jesus declara, de 
maneira perentória, quão 
forte é a atracão das rique-
zas materiais e como deve 
ser clara a nossa decisão de 
não as idolatrar, quando 
afirma: «Não podeis servir 
a Deus e ao dinheiro» (Lc 
16, 13). A esmola, enquan-
to partilha solidária, aju-
da-nos a vencer esta inces-

sante tentação, educando-
-nos a ir ao encontro das 
necessidades do próximo 
e partilhar com os outros 
aquilo que, por bondade 
divina, possuímos. Tal é a 
finalidade das coletas es-
peciais para os pobres, que 
são promovidas em muitas 
partes do mundo durante 
a quaresma. Desta forma, 
a purificação interior é 
corroborada por um gesto 
de comunhão eclesial, co-
mo acontecia já na Igreja 
primitiva. São Paulo fala 
disto mesmo quando, nas 
suas Cartas, se refere à co-
leta para a comunidade de 
Jerusalém (cf. 2 Cor 8-9; 
Rm 15, 25-27). Este ano, o 

fruto da renúncia quares-
mal da nossa diocese das 
Forças Armadas e Forças 
de Segurança destina-se à 
construção de uma canti-
na social da obra das Irmãs 
Franciscanas Hospitalei-
ras da Imaculada Concei-
ção, em Neves, São Tomé 
e Príncipe. Ainda recente-
mente visitei esta obra e a 
urgência deste refeitório é 
ditada pela preocupação 
real em alimentar pessoas. 
A arma da penitência, en-
fim, focaliza-nos na inte-
rioridade do ser humano. 
Hoje é cada vez maior o 
número daquelas e daque-
les que, movidos pelas so-
licitações da vida profis-

sional, dos compromissos 
afetivos, das responsabili-
dades familiares ou até do 
ritmo alucinante da socie-
dade hodierna, como que 
emigraram de si próprios 
e se tornaram estranhos 
a si mesmos, o que os le-
vou a afastarem-se do sen-
tido profundo da reali-
dade e da vida. Viver nu-
ma cultura onde existe a 
banalidade do mal é tão 
alarmante como viver na 
banalidade do bem, re-
nunciando a interpretá-lo 
como marca divina no co-
ração humano e, portan-
to, ligação fraterna aos ou-
tros e ao cosmos. O mes-
mo se diga sobre a banali-

dade do ódio ou do amor. 
Por isso, este tempo qua-
resmal lança-nos o desa-
fio de regressar ao deser-
to da interioridade da al-
ma e descobrir que é pre-
cisamente aí que se situa a 
fonte de tanta ação mal-
dosa, a origem de mui-
tos pensamentos destruti-
vos, a nascente de palavras 
que ferem. A quaresma, 
ao propor uma caminha-
da penitencial, procura 
mergulhar-nos na sabedo-
ria da vida interior e, con-
sequentemente, da pro-
fundidade da consciência 
humana. Tocar essa pro-
fundidade da nossa estru-
tura existencial permite-

-nos não só encontrar o 
berço do bem e do mal, 
mas também nos mos-
trará onde estão as raízes 
das nossas feridas que só 
o perdão e a misericórdia 
de Deus conseguem sarar 
e corrigir.

Votos de uma santa ca-
minhada quaresmal, esta-
remos unidos no propósi-
to de crescer, como Igreja 
diocesana castrense, em 
santidade e graça, segun-
do a medida de Cristo Se-
nhor Nosso. Ámen!

† Rui Manuel 
Sousa Valério

Bispo das Forças Armadas 
e Forças de Segurança

 

Os militares portugue-
ses que se encontram na 
Missão de Treino da União 
Europeia na República 
Centro-Africana (EUTM 
RCA), no âmbito da asses-
soria, formação e treino 
das Forças Armadas deste 
país, realizaram uma ação 
solidária no Complexo 
Escolar Saint Bernard de 
Menthon, em Bangui, na 
qual foram doados 1700 
Kg de material escolar.

Esta ação permitiu res-
ponder às carências sen-
tidas por cerca de 1200 
alunos, com idades com-
preendidas entre os 3 e os 
18 anos, dos quais 200 são 
órfãos.

Para tornar possível 
esta doação, a Brigada de 
Intervenção em território 
nacional, através do Regi-
mento de Infantaria Nº 19, 
sediado em Chaves, coor-
denou e apoiou, entre os 
dias 5 e 14 de novembro, 
a campanha de recolha de 
material escolar.

Destacam-se as doa-
ções de material do Agru-
pamento de Escolas Júlio 
Martins, do Agrupamento 

Nossa Senhora do Ar 
já está em Bangui

Os oito militares da Força Aérea Portuguesa 
que integram a missão da EUTM RCA (6º contin-
gente), no passado dia 12 de Janeiro, numa peque-
na e singela cerimónia, mas cheia de significado, 
colocaram uma imagem da Nossa Senhora do Ar 
na capela da missão no Campo Mohana, em Ban-
gui, sede da missão da EUTM-RCA. Esta Imagem, 
que foi gentilmente cedida pelo Centro de Assis-
tência Religiosa e que acompanhou os militares 
Portugueses na sua deslocação para Bangui, está 
agora num lugar de destaque na capela da Missão 
e lá ficará enquanto a missão durar, a velar por to-
dos eles. 

Apesar de não serem acompanhados por um 
capelão português, como acontecia nas passadas 
Forças Nacionais Destacadas, os nossos militares 
não esquecem as suas raízes, e estes gestos são a 
prova da elevada importância do conforto espiri-
tual, nestes Teatros de Operações.

Portugueses solidários doam 
 material escolar na República 
Centro-Africana
Material escolar doado pelo RI19, em Chaves, já foi distribuído pelas 
crianças da República Centro-Africana 

xo Escolar Saint Bernard 
de Menthon contemplou 
ainda contactos via Skype 
e trocas de correspon-
dência, contribuindo pa-
ra uma salutar interação 
multidisciplinar entre as 
crianças dos dois países, 
bem como um despertar 
muito assertivo para o in-
teresse do ensino da língua 
portuguesa na República 
Centro-Africana.

No dia 24 de dezem-
bro de 2018, o contingente 
português na EUTM RCA, 
sob o comando de Portu-
gal, concretizou a separa-
ção em “kits” escolares do 
material rececionado e, de 
acordo com o espírito de 
multinacionalidade que 
caracteriza esta missão e 
com o apoio das Forças 
Armadas Centro-africa-
nas, foi possível concreti-
zar, no dia 7 de janeiro de 
2019, a entrega de todo o 
material escolar à direção 
da escola e aos alunos, em 
particular.

Com o evento de so-
lidariedade realizado an-
teriormente na mesma 
escola e somando a dis-
tribuição de material es-
colar agora terminada, a 
EUTM RCA, que atual-
mente conta com 12 na-

ções, sob o Comando de 
Major-General Herminio 
Maio, do Exército portu-
guês, desde 11 de janeiro 
de 2018, proporcionou 

melhores condições de 
apoio à educação de 1200 
crianças.

https://www.emgfa.pt/
pt/noticias/1312

de Escolas Fernão Maga-
lhães e da empresa CON-
SUREMA, de consumí-
veis de escritório e papela-
ria, sediados na cidade de 
Chaves, do Agrupamen-
to de Escolas de Vila Pou-
ca de Aguiar, do Agrupa-
mento de Escolas Gonçalo 
Nunes Barcelos, da Escola 
Básica António Fogaça, si-
tuados em Barcelos, assim 

como do Centro Social e 
Paroquial de Vilar de Per-
dizes, em Montalegre, que 
com determinação e for-
te espírito de solidarieda-
de, que caracteriza os cida-
dãos portugueses, permi-
tiu reunir esta quantidade 
muito significativa de ma-
terial escolar.

Este projeto de solida-
riedade com o Comple-
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#Vida do Ordinariato
Agenda

Principais atividades programadas

Conselho Presbiteral
Março 25

Reunião do Conselho de Consultores
Abril 1 

Via Sacra Diocesana
Abril 3 

8. Celebração Pascal na Academia Militar
Abril 9

Celebração Pascal na Escola Naval
Abril 10

Celebração Pascal na Academia da Força Aérea
Abril 12

Conselho de Consultores
Abril 15 

Missa Crismal
Abril 17 

Missa no dia da GNR na Basílica dos Mártires
Abril 30

Missa e Procissão da Senhora da Saúde
Maio 5

Reunião do Conselho de Consultores
Maio 6 

Bênção de finalistas
Maio 8

LXIª PMI a Lourdes
Maio 16 - Maio 21
Dia da Marinha
Maio 19

PEREGRINAÇÃO MILITAR 
INTERNACIONAL

LOURDES 16 a 21 de MAIO de 2019

PROCURA A PAZ E ENCONTRA-LA-ÁS 

Inscrições até  29 de Março de 2019 na sua Capelania ou 
no Centro de Assistência Religiosa da Força Aérea - 500945 ou 

214723888 ou 911833235 ou
 car_sec@emfa.pt ou mabaltar@emfa.pt 

Informação mais detalhada no PORTAL FAP/CPESFA/CAR

XI Concurso de Presépios 2018
“Vivemos na Quadra 

Natalícia, uma época em 
que os valores da família e 
da fraternidade são bastante 
apregoados nas Mensagens 
que se trocam e nas sauda-
ções que se fazem, procu-
rando contrastar com o in-
dividualismo, o egoísmo, o 
materialismo, sempre com 
o intuito de criar boas rela-
ções de amizade, de cama-
radagem, sã convivência e 
espírito altruísta. Seria bom 
que assim acontecesse du-
rante todo o ano.

O Natal é a época por 
excelência para fazer tal ape-
lo. E o Presépio é o símbo-
lo mais perfeito do despoja-
mento e da entrega a esses 
ideais, que sentimos estarem 
ausentes em tantas situações 
da vida do mundo de hoje e 
que vale a pena viver e levar 
outros a tal vivência”.

A Instituição Militar 
sente e procura incutir e vi-
ver estes valores e deles na-
turalmente se orgulha. Du-
rante o mês de Dezembro, 
ocorreram Celebrações de 

Natal nas várias U/E/O do 
Exército, construção de Pre-
sépios e ornamentações de 
salas, festas com crianças, 
confraternização em fa-
mília, manifestando deste 
modo, a vivência da Qua-
dra Natalícia. Em algumas, 
como já é habitual, realiza-
ram-se Concursos internos 
de Presépios.

Foi nesta linha e à se-
melhança de anos anterio-
res, que o Centro de Assis-
tência Religiosa do Exérci-
to propôs a realização do XI 
Concurso de Presépios 2018 
a nível do Exército, que teve 
boa aceitação e participa-
ção da maioria das Unida-
des. Este ano participaram 
25 Unidades.

Lançada a Diretiva do 
Concurso e chegadas ao 
Capelão Adjunto do Exér-
cito as fotos dos presépios 
das Unidades concorrentes, 
o Júri, constituído por no-
ve elementos, fez a avalia-
ção de que resultou a clas-
sificação final, que agora 
apresentamos.

1.º Classificado – Presé-
pio da Banda do Exército / 
Pólo do Porto;

2.º Classificado – Presé-
pio da Unidade de Apoio da 
ZMM;

3.º Classificado – Uni-
dade de Apoio da BRR;

4º Classificado – Presé-
pio do Regimento de Guar-
nição nº 3 da ZMM;

5º Classificado – Presé-
pio do Regimento de Infan-
taria 15.

A cerimónia de entrega 
de prémios ocorreu no dia 
01 de Fevereiro, na DSP/
GAIA, presidida pela TGen 

AGE, estando presentes 
elementos das Unidades 
premiadas.

O CARE/DSP agra-
dece aos Militares e Civis 
das Unidades concorren-
tes, todo o trabalho, em-
penhamento e dedicação 
que manifestaram na ela-
boração dos seus Presé-
pios, quer tenham sido ou 
não os melhores classifi-
cados, contribuindo assim 
para criar nas U/E/O um 
ambiente de fraternidade 
cristã, alegria e harmonia 
familiar, valores próprios 
da Quadra Natalícia.


